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A vida é uma peça de teatro que não permite ensaios. 

Por isso, cante, chore, dance, ria, e viva intensamente, 

antes que a cortina se feche e a peça termine sem 

aplausos (Charles Chaplin). 

 



RESUMO 

O objetivo deste trabalho é analisar como está inserido o gênero dramático no 

ensino de literatura nos livros didáticos de Língua Portuguesa, sendo os escolhidos 

pertencentes à coleção “Se liga na língua”, dos autores Wilton Ormundo e Cristiane 

Siniscalchi, refletindo acerca de como esse gênero é abordado nos livros didáticos. 

Para isso, o corpus analítico composto por capítulos de três livros didáticos, do 1º, 2º 

e 3º ano do Ensino Médio. Escolheu-se realizar uma pesquisa descritiva e 

bibliográfica, já que se analisam os capítulos de um livro impresso. O aporte teórico 

se fundamenta em estudos de autores que abordam a questão do gênero dramático, 

como Boal (2009), Freitas (2011) e Militz (1988). Sobre o teatro no Brasil, pautaram-

se em estudos realizados por teóricos nos trabalhos de Caciagllia (1986). Optou-se 

por ter como base os estudos de Japiassu (2001) e Moraes (2016) para falar sobre 

teatro e escola. Os resultados obtidos mostram que ainda trabalha-se o gênero 

dramático nos livros didáticos, mas de uma forma muito superficial. O primeiro livro 

aborda questões de autores, anos e obras, mas não sugere que o professor 

desenvolva uma atividade sobre isso. O segundo e o terceiro apresentam uma 

atividade, mas não aborda conceitos do que seja cada tipo de gênero dramático ou 

autor específico. Nota-se também que os dramaturgos brasileiros não são muito 

estudados, deixando lugar para os portugueses ou para autores de poesia e 

romance.  

Palavras-chave: Ensino de Literatura. Ensino Médio. Gênero dramático. Livro 

didático. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



ABSTRACT 

This work aims to analyze how the dramatic genre in literature teaching is inserted in 

the Portuguese didatic books, being the ones belonging to the collection "se liga na 

língua", by authors Wilton Ormundo and Cristiane Siniscalchi, reflecting on how this 

genre is approached in didatic books. For this, the analytical Corpus is composed of 

three didatic books, 1st, 2nd and 3rd year of high school. It was chosen to conduct a 

descriptive and bibliographic research, as work with analysis of chapters of a printed 

book. The theoretical contribution is based on studies by authors who address the 

issue of the dramatic genre, such as Boal (2009), Freitas (2011) and Militz (2011). 

About the theater in Brazil, studies carried out by theorists in the work of Caciagllia 

(1986). It was decided to base the studies of Japiassu (2001) and Moraes (2016) to 

talk about theater in school. The results show that the dramatic genre is still worked 

in didatic books, but in a very superficial way. The first book addresses issues of 

authors, years and works, but doesn’t suggest the teacher to develop an activity 

about it. The second and third have an activity, but does not deal with concepts of 

what each type of dramatic genre or specific author. It is also noted that Brazilian 

playwrights aren’t widely spoken, leaving room for the Portuguese or authors of 

poetry and romance. 

 

Key words: Literature Teaching. High school. Dramatic Genre. Didatic book. 
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CONSIDERAÇÕES INICIAIS 

 

          A literatura tornou-se um estudo para a sociedade na qual a leitura tem 

contribuindo positivamente para os avanços literários como para a socialização 

dos sujeitos nos seus diferentes espaços de interação. Ela proporciona 

autonomia, bem como caminhos para a descoberta e compreensão do mundo. 

No entanto, saber-se que poucas pessoas têm o gosto, o domínio e acesso à 

leitura literária em nosso país. 

          Esta atividade deve ser iniciada na infância, pois quanto mais cedo se 

tem contato com a leitura mais rápido se aprende sobre os mecanismos de 

funcionamento da língua, dá mente tanto na escrita quanto na leitura. E 

trabalhar com o gênero dramático pode proporcionar essas ferramentas de 

aprendizagem.  

O teatro está inserido no universo das artes e é caracterizado por ser 

uma atividade que mistura artesanato e sofisticação, teoria e prática, 

espontaneidade e construção estética, racionalidade e irracionalidade, 

criatividade e técnica. É também uma arte que mescla palavra, imagem, som, 

ar, luz, poesia e dramaticidade. Diante disso, esse gênero teatral é muito 

importante no desenvolvimento dos alunos, já que eles precisam estudar essa 

dinamicidade, ou seja, as várias formas que são trazidas diante desse gênero.  

 Nesse sentido, é necessário compreender que a escola deve incentivar 

esse ensino, tanto nas práticas educativas, quanto nas reflexões acerca do 

conteúdo trazido no livro didático, pois este, além de refletir sobre o processo 

de aprendizagem da literatura, também fará com que os alunos interajam 

socialmente melhor. Esta pesquisa tem como objetivo geral analisar o gênero 

dramático a partir do livro didático do Ensino Médio, buscando perceber as 

contribuições que são propostas aos professores e alunos no ensino 

aprendizagem: Os objetivos apresentam-se em discutir o ensino de literatura a 

partir da relação entre o gênero dramático e os que são efetivamente 

abordados nos livros da coleção “Se liga na língua”, além de compreender de 

que forma o gênero dramático contribui para a educação escolar e ainda 

comparar como é abordado no livro didático nos três anos do ensino médio. 
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 Dessa forma, é necessário refletir acerca de alguns questionamentos: 

como se dá o ensino de literatura a partir da relação entre gênero dramático e 

os conteúdos abordados no livro didático? Como o gênero teatral é abordado 

nos três anos que compõem as fases do Ensino Médio. 

 O interesse por essa temática surgiu pelo fato de considerar o livro 

didático como instrumento de aprendizagem para os alunos e suporte para os 

professores, visto que, muitas vezes, o livro didático pode ser a principal 

ferramenta, já que muitos até se sentem preso através dele. A escolha dessa 

temática também se deu pelo fato do gênero dramático ser pouco estudado no 

ensino médio. Muitas vezes, o trabalho com esse tipo de gênero não ocorre 

pelo fato de recursos para trabalhar as encenações e também por falta de 

estudos aprofundados sobre o gênero dramático. Dessa forma, o gênero 

dramático é colocado como superficial ou não importante, ao se comparado ao 

estudo de gênero prosa ou poesia. 

Quanto aos procedimentos metodológicos, esta pesquisa é qualificada 

como descritiva e bibliográfica, pois é analisar conteúdos de dentro de um livro 

didático, já que, segundo Andrade (2009, p.14), na pesquisa descritiva os fatos 

são observados, analisados, classificados e interpretados sem que o 

pesquisador interfira neles. Quanto às técnicas de pesquisa, está se 

caracteriza como pesquisa documental, já que é dos registros de livros obtidos 

de diferentes séries que compõem o Ensino Médio, coletando-as, organizando-

as e analisando-as. 

 Para tanto, a fundamentação teórica consiste nos estudos de história da 

arte abordados por Denardi (2003) que aborda a literatura e formação do leitor 

baseia-se em Aguiar (2008); além de abordar as Leis de Diretrizes e Bases da 

Educação (LDB) e também nos Parâmetros Curriculares Nacionais do Ensino 

Médio (PCNs).  

O trabalho está dividido da seguinte forma: primeiro, apresentar-se o 

gênero dramático, no segundo capítulo, é feito um Breve Panorama do Teatro 

no Brasil, além de mostrar como a LDB e os PCN’s abordam. No terceiro 

capítulo, ocorre a análise dos três livros didáticos do Ensino Médio coleção “Se 

liga na língua”.  

 Assim, o estudo com o gênero dramático, também levando em 

consideração a literatura como elemento integrador, faz com que o aluno tenha 
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maior estímulo em diversas artes e o professor adquira mais conhecimento 

acerca do assunto. 

 O corpus desta pesquisa se constituirá em três capítulos da coleção “Se 

liga na língua”, dos autores Wilton Ormundo e Cristiane Siniscalchi, sendo que 

é do 1º, 2° ano e o outro do 3º ano. Os capítulos e sumário são variados, o que 

possibilitará uma análise mais ampla desse gênero.  

Acredita-se que esta pesquisa possa colaborar com discussões acerca 

da comparação acadêmicas que se entende como uma inspiração para o 

surgimento de novos estudos e ao mesmo tempo uma reflexão sobre o modo 

pelo qual se está olhando para o gênero teatral em nossa sociedade. 

Dessa forma, as materialidades são compostas pela análise de capítulos 

de uma coleção de livros diferentes, em que estes abordam alguns casos do 

gênero dramático, como as obras de Gil Vicente que, em alguns casos, não 

são apresentadas. Em outras séries, como 2º e 3º ano, os livros não abordam 

muitas questões da literatura, em especial do gênero dramático. 
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CAPÍTULO I - GÊNERO DRAMÁTICO: MODOS DE CONTEMPLAÇÃO – DA 

CATARSE AO ENSINO 

1 O GÊNERO DRAMÁTICO: DE ARISTÓTELES AOS DIAS ATUAIS 

1.1 Definição do gênero dramático: visão aristotélica  

 

Na visão aristotélica, o gênero dramático é motivo de encenação, já que 

naquela época utilizava-se muito essa questão para ressaltar as características 

cômicas presentes na época. Nisso, ao falar no gênero dramático não se pode 

perder de vista o palco, pois para lá é que se destina o texto. Entretanto, um e 

outro são fatos diferentes.  

Nesse sentido, percebe-se que esse gênero sempre esteve presente, 

desde a época de Aristóteles, quando este definiu como sendo “poética” e 

passou a denominar fatores a isto. O filósofo criou uma espécie estética para a 

arte, o que fez com que isso fosse assemelhado a uma forma de imitação. Mais 

tarde, os meios de imitação foram evoluindo e fazendo com que outras formas 

fossem criadas, sendo assim a comédia e a tragédia, por exemplo, tomaram 

forma.  

Assim, ao falar em teatro, os estudos se voltam para Idade Média, em 

que as pessoas utilizavam esse gênero para expressar suas opiniões, 

denunciar causas, entre outras coisas. Alguns elementos presentes nesse 

gênero e que devem ser levados em consideração são: as posições 

dramáticas, em que o personagem terá muita aparição, já que neste não existe 

presença de personagens. Em segundo: o trabalho com as unidades. Este 

consiste na organização das personagens principais em relação aos 

secundários.  

A unidade de ação refere-se ao espaço tempo que a obra deve ter, ou 

até daquelas que não foram publicadas (MILITZ, 1988), ou seja, o local onde 

as cenas acontecem. Já a concentração da ação e o uso do diálogo fazem com 

que o público perceba as intenções de cada personagem, fazendo com que as 

diversas emoções possam ser repassadas. O clímax também é um ponto 

chave nesse gênero, pois é quando o fator principal da obra é reativado, 
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fazendo com que, depois dessa parte do drama, o desfecho esteja mais 

próximo.  

Quando se considera o teatro, dever-se saber que todas as estruturas 

que as compõem como corpo, voz entonação, entre outros como na peça 

Romeu e Julieta, de Shakespeare. Nela, as cenas são bem detalhadas, 

enfatizando elemento por elemento que darão origem a narrativa teatral.  

 

As cenas de Romeu e Julieta se desenrolam em praças 
públicas e ruas de Verona, em vários aposentos e no jardim de 
Capuleto, na cela de Frei Lourenço, no cemitério e no túmulo 
da família de Julieta. O tempo se estende por alguns dias, 
entre o primeiro encontro de Romeu e Julieta, o banimento de 
Romeu, a combinação do casamento de Julieta com Páris, sua 
simulada morte na data da cerimônia e a morte dos dois 
amantes. Mas a unidade de ação se mantém densa na trama 
de todos os acontecimentos em torno da desavença das 
famílias Capuleto e Monteccio, que obstou a união dos jovens 
(CUNHA, 1976, p.119). 

 

 Com isso, observa-se que no gênero dramático as personagens devem 

agir de acordo com a representação que está sendo seguida. As personagens 

devem dialogar, interpretar de uma maneira que fique claro o que querem que 

seja repassado para o público. Para que isso ocorra, deve ser necessário que 

haja um conflito que pretende ou não ser resolvido.  

Esse gênero é identificado por Platão a partir de seu traço 
estilístico diferenciado dos outros gêneros dramáticos – como 
citado acima: o filósofo o reconhece como sendo o gênero que 
é inteiramente imitação. A definição oferecida por Aristóteles 
assevera que este gênero literário é a imitação dos 
personagens agindo por eles próprios, diferentemente da 
epopéia, na qual há a intervenção da fala e da vontade do 
narrador que, inclusive, assume outras personalidades, e 
igualmente diferente do gênero lírico, que apresenta apenas a 
subjetividade de um discurso de uma única pessoa (FREITAS, 
2011, p.6). 

 

 Assim, Aristóteles nos trazia dois tipos de gêneros dramáticos: o gênero 

trágico e a comédia. No trágico, o objetivo era causar dor e piedade, visto que 

depois o personagem seria “purificado” desses atos. Em contraposição, ao 

argumentar sobre comédia lembra-se rapidamente de um gênero que traz risos 

às pessoas dos diferentes níveis, mas, neste caso, buscavam apresentar (re) 
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qualificações morais das pessoas, por isso os personagens variavam de 

bêbados a prostitutas.  

 Desse modo, atraídos por esses gêneros, os autores trazia à tona 

sentimentos diversos e variados, que faziam com que estes gostassem e 

aplaudissem o espetáculo: “a inspiração a estes sentimentos ocorria, 

sobretudo, pela persuasão da verossimilhança, como já fora dito acima, pois 

para que o público encontrasse identificação nas atitudes virtuosas do 

personagem, toda a montagem teatral e o texto dramático deveriam ser 

verossímeis” (FREITAS, 2011, p.10). O teatro é isto: faz com que as pessoas 

viajem no tempo, proporcionando a experiência de diferentes realidades que 

até podem encaixar-se nas suas: 

 

O teatro organiza as artes que organizam a vida social, fora e 
dentro de cada um de nós, para que possa ser 
metaforicamente compreendida à distância, não com o nariz 
colado à realidade onde vivemos. A distância estética permite 
ver o que, diante de nossos olhos, se esconde (BOAL, 2009, 
p.119). 

 

 Além de fazer com que as personagens se envolvam no drama, o 

gênero dramático faz com que estes saiam da monotonia diária, ou seja, que 

possam liberar sua criatividade, concentração e interação com o próximo.  

1.2 Breve Panorama do Teatro no Brasil 

 

 A catequização dos índios foi uma das formas de manifestação mais 

presentes e que se multiplicou no Brasil no século XVI. O teatro era utilizado 

para ensinar aos indígenas coisas da geração europeia, fazendo com que eles 

se interessassem e aderissem a essa prática. Como exemplo, pode-se citar o 

Padre José de Anchieta, que catequisava os índios em forma de teatro, com 

representações sobre o cotidiano e a realidade. 

Com a chegada da família real no Brasil, em 1808, o teatro dá 
um grande salto. D. João VI assina um decreto de 28 de maio 
de 1810 que reconhece a necessidade da construção de 
"teatros decentes" para a nobreza que necessitava de diversão. 
Grandes espetáculos começaram a chegar no Brasil porém, 
além de serem estrangeiros e refletirem os gostos europeus da 
época eram somente para os aristocratas e o povo não tinha 
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qualquer participação, o teatro não tinha uma identidade 
brasileira (CACIAGLLIA, 1986, p.3). 

 

 No século XIX, a “tragédia”, de Antônio José de Anchieta (Poeta), 

começou a se configurar e muitas pessoas da sociedade puderam ter acesso a 

esse estilo, que também era considerado uma denúncia atual. Muitos autores 

desse movimento também surgiram para compor os clássicos da época. Foram 

estes: Manuel Antônio Álvares de Azevedo, Casimiro de Abreu, Castro Alves, 

Luís Antônio Burgain, Manuel de Araújo Porto Alegre, Joaquim Norberto da 

Silva, Antônio Gonçalves Teixeira e Souza, entre outros renomados até hoje. 

Caciagllia (1996) aponta que  

 

O teatro realmente nacional só veio se estabilizar em meados 
do século XIX, quando o Romantismo teve seu início. Martins 
Pena foi um dos responsáveis pôr isso, através de suas 
comédias de costumes. Outros nomes de destaque da época 
foram: o dramaturgo Artur Azevedo, o ator e empresário teatral 
João Caetano e, na literatura, o escritor Machado de Assis 
(CACIAGLLIA, 1986, p.12).  

 

 

 Em 1855, surge um tipo de teatro que entra em contingência com a 

tragédia. O teatro realista no Brasil chega para quebrar com paradigmas, 

debatendo dramas da atualidade, contrariando ideias, lutando por causas 

sociais, e revelando amores, traições, sentimentos dos mais “pesados” 

possíveis. Nesse período, o autor que mais ganhou destaque foi Joaquim 

Manuel de Macedo, o escritor de A moreninha, livro que é destaque nas 

disciplinas de literatura brasileira.  

 Em 1922, a Semana de Arte Moderna (SAM) trouxe consigo ideais de 

autores modernos, que pintavam de uma forma diversa, mostrando que pintura 

e arte podem andar juntas. Oswald de Adrade, por exemplo, escreveu em 1933 

a peça O rei da vela apontando elementos modernos e concepções do teatro 

épico. Então a SAM também serviu como forma de incentivo ao teatro, fazendo 

com que escritores como Oswald de Andrade e Mario de Andrade entrassem 

em cena, literalmente. A revolução de 30 fez com que muitos romancistas 
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modernos fossem inseridos ao teatro, como é o caso de Jorge Amado, que 

introduziu muitas novidades aos palcos brasileiros. 

Em 1943, o teatro brasileiro começou a ganhar mais fama com autores 

como Ariano Suassuna em sua obra O Auto da Compadecida, que retrata não 

só a seca nordestina, mais causas de adultério, dualidade entre céu e inferno, 

entre outras causas.  

De 1937 a 1945, a ditadura procura silenciar o teatro, mas a ideologia 

populista, através do teatro de revista (CACIAGLLIA, 1986). Essa ideologia 

popular é o que nós chamamos de “revolução”, pois foi graças a isto que a 

liberdade de expressão pode ganhar mais voz, e as pessoas puderam 

escrever, mesmo que algumas obras ainda sofressem insultos por seus 

conteúdos. Nessa época, formam criados alguns grupos teatrais com o objetivo 

da denúncia política e social como Teatro de Arena em São Paulo, Teatro de 

Amadores de Pernambuco (TAP), Teatro de Estudantes de Pernambuco (TEP), 

Teatro Popular Nordestino (TPN).  

 O teatro nordestino foi marcado por escritores pernambucanos. 

Ariano Suassuna e outros dramaturgos criticam o fato da burguesia explorar 

através do imenso poder que lhes é dado, sendo assim, em suas peças, o 

enredo e os personagens eram astutos, lutavam pela sua existência. O 

sertanejo, representado em muitas peças, celebrava a fantasia de alguém que 

lutava para sobreviver. 

A comédia brasileira foi marcada pelo golpe militar em 1964, já que com 

ele as pessoas não podiam manifestar suas opiniões, ainda mais se fossem de 

acordo com as normas impostas pelo governo. O regionalismo e o 

nacionalismo também foram fundamentais para o teatro, pois, através do 

grande conservadorismo que tinham, faziam com que as personagens 

representassem sua identidade nacional.  

1.3 O gênero dramático e os PCN’s 

 

 É necessário atribuir ao teatro uma grande importância, pois nos 

próprios Parâmetros Curriculares Nacinais (PCN’S) exige-se que isto seja 

estudado e a disciplina de arte consta um bom material para isso.  
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De igual maneira é possível e exequível o pós-efeito cognitivo 
da arte. Uma obra de arte vivenciada pode efetivamente 
ampliar a nossa concepção de algum campo de fenômenos, 
levar-nos a ver esse campo com novos olhos, a generalizar e 
unificar fatos amiúde inteiramente dispersos. É que, como 
qualquer vivência intensa, a vivência estética cria uma atitude 
muito sensível para os atos posteriores e, evidentemente, 
nunca passa sem deixar vestígios para o nosso 
comportamento (VYGOTSKY, 2004, p. 342). 

 

 Percebe-se a importância do misto de emoções que o teatro influência 

nas pessoas que o vivenciam. O autor cita situações, interpreta-as e faz com 

que outras pessoas tomem gosto por aquilo.  

O teatro é, assim, um ato que exige dos personagens boa fala, 

ludicidade com o corpo, experiência de vida, entre outros. Teatro é uma 

atividade coletiva, podendo implicar respeito às regras, decisões conjuntas, 

trocas de pontos de vista, respeito ao outro, divisão de tarefas (JAPIASSU, 

2001). 

Conforme os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN), o 
teatro tem um papel importante como proposta educacional, 
especialmente, cumpre não somente a função integradora, 
porém, oportuniza que o aluno se aproprie crítica e 
construtivamente dos conteúdos sociais e culturais importantes 
para sua formação social (MORAIS, 2016, p.12). 

 

 Assim, o teatro exerce forte influência na sociedade e é trabalhado 

desde muito tempo tanto nas escolas públicas, quanto nas privadas. Com 

relação às práticas educativas, este gênero manifesta total importância nas 

políticas educacionais e é componente de excelência na disciplina de Artes.  

Como esse gênero começou a existir no Brasil em meados do século 

XIX, se tornou tão fundamental, que as escolas passaram a utilizá-lo de forma 

democrática, visando à prática deste como um processo de escolarização 

obrigatório.  

A Lei de Diretrizes e Bases da Educação (LDB) é a lei que 
define e regulariza o sistema de educação brasileiro com base 
nos princípios presentes na Constituição Brasileira. Foi citada 
na Constituição de 1934, encaminhada como projeto de lei em 
1948, publicada em 1961, seguida por uma versão em 1971, 
que vigorou até a promulgação da mais recente em 1996. O 
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ensino das artes é introduzido legalmente no currículo escolar 
da educação básica, de forma não obrigatória, com a 1ª Lei de 
Diretrizes e Bases da Educação Nacional -LDB (Lei n.4.024/61) 
(BRASIL, MEC, 2000 apud MORAIS, 2016, p.15) 

 

 Com essa lei, a arte – disciplina em que o teatro é estudado, tornou-se 

“atividade educativa” – já que não era considerada disciplina obrigatória na 

rede escolar de ensino, fazendo com que em todos os níveis, independente da 

rede de ensino, passasse a praticar esses conteúdos.  

 Mesmo diante desse postulado, as escolas sentiram dificuldades em 

conseguir profissionais que fossem aptos e capacitados para ensinar tal 

prática, já que até então não era algo obrigatório, por isso, só depois de três 

anos de implantação da Lei 5.692/71 começaram a existir profissionais 

formados em Educação Artística, sendo que estes também seriam 

considerados profissionais polivalentes.  

 No ano de 2000, com a nova regulamentação da LDB, Artes passou a 

ser considerada disciplina, visto que faria parte das quatro linguagens, 

destacando-se, principalmente: dança, música, teatro e artes visuais. Com isso, 

independente da religião, as escolas sempre buscam que os alunos pratiquem 

as mais variadas artes.  

De igual maneira é possível e exequível o pós-efeito cognitivo 
da arte. Uma obra de arte vivenciada pode efetivamente 
ampliar a nossa concepção de algum campo de fenômenos, 
levar-nos a ver esse campo com novos olhos, a generalizar e 
unificar fatos amiúde inteiramente dispersos. É que, como 
qualquer vivência intensa, a vivência estética cria uma atitude 
muito sensível para os atos posteriores e, evidentemente, 
nunca passa sem deixar vestígios para o nosso 
comportamento (VYGOTSKY, 2004, p. 342). 

 Neste contexto, percebe-se que quem pratica teatro exerce influência no 

seu eu, ou seja, um ator não precisa experimentar de todas as situações para 

sentir-se emocionado ao representar ou assistir uma peça romântica. Assim, 

mesmo esse gênero sendo fortemente enfatizado na LDB e nos PCN’S, muitas 

escolas ainda não veem esse gênero como importante. Até mesmo nos livros 

didáticos percebe-se o estudo de gramática e matemática, deixando de lado o 

gênero teatral. Portanto,  
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[...] cabe à escola ensinar o aluno a utilizar a linguagem oral no 
planejamento e realização de apresentações públicas: 
realização de entrevistas, debates, seminários, apresentações 
teatrais etc. Trata-se de propor situações didáticas nas quais 
essas atividades façam sentido de fato, pois é descabido 
treinar um nível mais formal da fala, tomado como mais 
apropriado para todas as situações (BRASIL, 1998, p. 25). 

 

 Com isso, nota-se que os documentos da educação também influenciam 

a prática deste gênero, desde que isso não comprometa a integridade física e 

nem os processos metodológicos que envolver a escola ou a vida dos 

profissionais e alunos. 

1.4 Teatro e educação escolar 

 O teatro é um elemento fundamental na desenvoltura de crianças e 

adolescentes. Ele serve como incentivo para que novas formas de ensino 

sejam valorizadas e serve também como uma forma de interação entre essas 

pessoas.  

O teatro faz com que a criança se divirta e permite o alcance 
da plenitude da dimensão sócio/cultural com o 
desenvolvimento, auto expressão, podendo imitar a realidade 
brincando e aprofundando a descoberta nas primeiras 
atividades, rica e necessária, no auxílio do processo de eclosão 
da personalidade e do imaginário que constitui um meio de 
expressão privilegiado da criança (REVERBEL, 1997, p.134). 

 Nas escolas das redes públicas e particulares, percebe-se a importância 

desse gênero no que tange a interação entre as crianças e adolescentes. Além 

de influenciar na interação, ao se trabalhar com teatro nas escolas, o corpo 

discente sente-se motivado, engajado, com uma personalidade mais forte e 

com senso crítico e imaginário mais aflorado.  

O teatro também permite que o professor perceba traços da 
personalidade, comportamento individual ou em grupo, bem como 
seu desenvolvimento, oportunizando um melhor direcionamento 
pedagógico, e para uma melhor realização de cenas dramáticas, 
trabalha-se faz de conta, imaginação, interpretação (GRANERO, 
2011, p.56). 
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 Na educação infantil, o professor ao trabalhar com esse gênero deve 

estimular os alunos a exercerem sua imaginação, já que são crianças, a 

imaginação é um elemento fértil e o gênero também se torna algo de fácil 

aceitação. Ao fazer isso, o professor precisa compreender que aquilo não é 

apenas uma brincadeira para passar o tempo, mas uma fonte de interação e 

desenvolvimento crítico desses alunos. 

 Trabalhar com teatro é trabalhar a criatividade de crianças e jovens, já 

que estão em fase de desenvolvimento mental e físico, que podem, 

democraticamente, expor suas opiniões e críticas sobre a sociedade. Reverbel 

(1997 apud Moraes 2016) argumenta que o objetivo na escola ao trabalhar com 

a expressão artística não é ter um aluno-autor, um aluno-pintor ou um aluno-

compositor, mas sim dar oportunidades a cada um de descobrir o mundo, a si 

próprio e a importância da arte na vida humana. 

Assim, Japiassu (2001) aborda que a essência do ensino de artes não é 

criar artistas e sim desenvolver humanos que sejam capazes de compreender 

coisas do mundo tanto cognitivamente como psicologicamente, afetivamente, 

entre outros.  Dessa forma, utilizar o teatro na educação possibilita as crianças 

e adolescentes trabalhar vários temas de forma lúdica, sabendo eles que 

podem dar as suas opiniões, expô-las e criticar concordando ou não com a 

imposição do professor sobre suas apresentações.  

O teatro amplia o horizonte dos alunos, melhora sua 
autoimagem e colabora para torná-los mais críticos e abertos 
ao mundo em que vivem. O teatro a serviço da educação dá ao 
educando o ensejo de valorizar-se, de integrar-se 
harmoniosamente a um grupo, aumentando o senso de 
responsabilidade e o sucesso do trabalho se dá devido à soma 
dos esforços de todo o conjunto. É o momento em que ocorre o 
desenvolvimento de cada um e do grupo, fundamentado na 
complementaridade das diferenças. A atividade teatral ensina 
aos educandos a aprenderem com a diversidade, pois somente 
assim é que pode ocorrer a construção do conhecimento do 
sujeito (MORAIS, 2016, p.25). 

 Assim, quando o aluno passa a se interessar em dramatizar algo, se 

assim for dito, ele estará com novos horizontes sendo ampliados para si, já 

que, como apresenta Japiassu (2001, p.5) “O teatro e as artes, de acordo com 

essa abordagem, são concebidos como linguagens, como sistemas semióticos 

de representação especificamente humanos”, ou seja, o teatro é uma 
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linguagem expressiva, usada através do corpo e da fala de atores que estão ali 

com propósitos.  

 Para Boal (2009, p.107) “todas as formas de criação artística, toda 

especulação filosófica e estética, podem ajudar a enriquecer nossa 

sensibilidade e nossa inteligência – dependendo do tempo e lugar”. Nesse 

sentido, alguém que leva o teatro como modo de vida na escola e fora dela, 

passa a ter sua vida social mais organizada, pois compreende e aprende a ter 

uma nova forma de vida.  

 Por meio do teatro, não só a disciplina de Artes pode ser incentivada, 

mas também outras disciplinas. Por exemplo, no ensino de Língua Portuguesa, 

o professor pode apresentar textos para serem lidos e depois interpretados por 

seus alunos. Nas artes plásticas o professor pode auxiliar na confecção de 

cenários e roupas para as peças, e assim por diante.  

 Assim, incentivar os nossos alunos a criarem suas próprias 

apresentações, para que não se tornem meros copiadores. Boal (2009): afirma 

que: 

Não podemos ser apenas consumidores de obras alheias 
porque elas nos trazem seus pensamentos, não os nossos; 
suas formas de compreender o mundo, não a nossa. Seus 
desejos, não os nossos. Elas podem nos enriquecer; mais ricos 
seremos produzindo, nós também, a nossa arte, 
estabelecendo, assim, o diálogo (BOAL, 2009, p. 119). 

 

 O conteúdo escolar propriamente dito como: português, matemática, 

história, entre outros, não deve ser apenas exclusivo em uma escola, pois, a 

partir do teatro o aluno pode desenvolver o gosto pela leitura, aprender a se 

socializar com os colegas e a desenvolver seu pensamento crítico.  

 Entretanto, nunca se deve trabalhar o teatro como forma exclusiva, e sim 

adaptá-lo aos vários ambientes em que este possa estar engajado. A arte de 

representar algo em um espaço teatral faz com que as crianças vejam que não 

existe apenas a comunicação em massa, mas que esse gênero desempenha 

várias possibilidades de ensino aprendizagem.  

 Portanto, a escola precisa buscar novas formas para que esse gênero 

seja trabalhado com sucesso, não se detendo apenas a propostas do livro 
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didático. É necessário que existam novas fontes de pesquisa, divulgação e 

associação com outras disciplinas.  

            Neste capítulo há análises do livro didático “Se liga na língua” dos 

autores Wilton Ormund e Cristiane Siniscalchi, do Ensino Médio.  Este capítulo 

mostra o gênero dramático como interação à busca do conhecimento. O 

gênero dramático como um instrumento educativo no processo ensino 

aprendizagem da leitura. Além disso, essas discussões são necessárias para 

abordar teorias do teatro enquanto metodologia de ensino aprendizagem no 

contexto de educacional. 
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CAPÍTULO II - O GÊNERO TEATRAL: UMA ANÁLISE DE LIVROS 

DIDÁTICOS NO ENSINO MÉDIO 

 

2 O GÊNERO DRAMÁTICO EM “SE LIGA NA LÍNGUA”  

2.1 O Gênero dramático no primeiro ano do Ensino Médio 

 

 O trabalho com o livro didático é uma forma bastante comum entre 

professores de diferentes séries e níveis escolares. Assim, partindo desse 

pressuposto, a análise constará em como gênero dramático é visto nos livros 

didáticos dos três níveis do Ensino Médio, sendo estes pertencentes à coleção 

“se liga na língua”, da disciplina Língua Portuguesa, dos autores Wilton 

Ormundo e Cristiane Siniscalchi. 

 Nesta análise, inicia-se pelo 1° ano do Ensino Médio, apresentando as 

ordens dos capítulos presentes no sumário, verificando como o autor irá 

organizar seu livro e como o mesmo tratará a questão do gênero teatro no 

primeiro nível do Ensino Médio.  
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Figura 1(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 

 

Na primeira parte do sumário, nota-se que o autor pretende abordar a 

literatura como chave principal do capítulo. Neste sentido, o capítulo adentra 

nos gêneros dramáticos, sendo possível perceber que o gênero épico e o 

dramático são os escolhidos para as discussões no livro.  
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Figura 2(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 

 Na segunda parte do sumário, outros gêneros literários ainda são 

abordados, o que fazem com que o professor tenha várias opções para 

desenvolver os trabalhos voltados no que se refere à literatura. No capítulo 7 

do sumário, o autor apresenta o movimento Barroco e utiliza Gregório de Matos 

e o Padre Antônio Vieira como exemplo de autores desse movimento. Nota-se 

que o gênero dramático não é citado, ficando a discussão somente para a 

poesia e os sermões, dos autores, respectivamente.  
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 Para tanto, os demais capítulos do sumário, que serão vistos a seguir, 

não incentivam mais o estudo do gênero dramático, mas dão prioridade ao 

estudo de outras escolas literárias como o Arcadismo.  

  

 

 

 

Figura 3 (ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 

Os primeiros capítulos do sumário abordam o gênero dramático como 

instrumento de ensino e aprendizagem para alunos, assim, quando o professor 
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começa a ensinar esse gênero, os alunos podem demonstrar interesse, pois os 

conteúdos vão desde a teoria literária, até a prática. Para Solé (1998, p.22): 

 

A leitura é um processo em que o leitor interage com o texto, visando 
a obter uma informação determinada para satisfazer os objetivos que 
o levaram ao ato de ler. Preenche, assim, uma necessidade de 
informações específicas, através da leitura. O sujeito que lê é aquele 
que busca atingir uma finalidade durante o contato com seu objeto de 
leitura. 

 

Assim, o ensino de literatura como fortalecimento da leitura poderá ter 

funcionamento e funções importantes para despertar a curiosidade de 

descobrir que mundo é este da leitura, que além de possibilitar o contato de 

mundos fantásticos e desconhecidos, ainda tem função disciplinadora no 

crescimento do português. Logo, isso só será possível, se o professor 

“dominar” a língua nos seus diferentes conjuntos de regras, sendo apto a 

desenvolver e organizar o pensamento do aluno com relação à escrita, 

aperfeiçoamento da comunicação e, consequentemente, a compreensão de 

textos. 
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Figura 4(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 

 Neste capítulo, o autor adota como tema os gêneros literários épico e 

dramático. É importante valorizar esses gêneros, pois, na maioria das vezes, 

os alunos chegam ao Ensino Médio sem o conhecimento básico desse tipo de 

literatura.  

 Na imagem que abre o capítulo, percebe-se uma cena clássica do livro e 

filme “Odisseia”, que se trata de uma epopeia de Homero, em que épico e 

dramático se juntam para compor o teatro. É interessante notar que, quando o 

professor apresenta essa imagem aos seus alunos, estes podem sentir-se 

interessados em conhecer a história e, possivelmente, terão que ter 

conhecimento sobre esses gêneros.  
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 Em “percurso do capítulo” – nomeado pelos autores do livro didático- há 

um resumo de tudo que será estudado neste capítulo, desde os gêneros 

literários aos épicos (epopeia e gênero narrativo moderno), até o dramático 

(tragédia e comédia).  

 

 

Figura 5(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 

Japiassu (2001) aborda que para se estudar um determinado gênero 

dramático é necessário que se tenha familiaridade com o vocabulário e os 

saberes desse conhecimento. Assim, ao abordar a teoria clássica dos gêneros 

os autores buscam situar as diferenças entre épico e dramático, além de lírico, 
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para que os alunos não sintam dificuldades em estabelecer conexões e 

diferenças entre esses gêneros. 

Nessa perspectiva, percebe-se que o estudo do ensino de literatura é de 

suma importância no ambiente educacional, pois é perceptível que esse 

assunto venha contribuir de forma significativa no processo ensino 

aprendizagem. De acordo com Aguiar e Bordini (1988, p.47-48): 

 

É necessário que o ensino da literatura efetive um 
movimento contínuo de leitura, partindo do conhecido para o 
desconhecido, do simples para o complexo, do semelhante, 
para o diferente, com o objetivo de ampliar e consolidar o 
repertório cultural do aluno. 
 

Nessa linha de entendimento, a partir dessas considerações que é 

necessário despertar nos alunos a importância da leitura, valorizando seus 

conhecimentos adquiridos, para instigá-los a buscar mais informações nos 

textos literários. Se o aluno tende a buscar mais conhecimento através de 

leituras é claro que à medida que ele vai superando as dificuldades 

transformando-as em avanços que os constitui como sujeito, criando novas 

relações entre situações reais e situações de pensamento. 
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Figura 6(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018). 

 Nesta parte do capítulo, percebe-se que os autores começam as 

considerações sobre o gênero épico e suas contribuições. São citados vários 

exemplos desse gênero como a Ilíada, a odisseia, Os Lusíadas, de Camões e 

Caramuru, de Diogo Álvares Correia, todos acompanhados dos autores 

específicos de cada.  

É importante salientar que o ensino e a aprendizagem no livro da 

primeira série ocorrem de forma contextualizada e a todo instante os autores 

buscam unir teoria e prática, já que a partir da imagem que é trazida nessa 

página (cavalo de troia), o professor pode, além de instruir os alunos a 

assistirem o filme para realizarem uma peça teatral depois, como também a 
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formação de alunos que, em alguns casos, não tiveram o conhecimento desse 

gênero em outros níveis de ensino.  

 

Figura 7(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018). 

 

Como se vê, na citação abaixo, os gêneros, mais especificamente o que 

está sendo aqui, não são formas que já chegam prontas, mas precisam de uma 

série de questões ligadas a eles para que possam determinar um contexto. 

Considerando isso, muitos autores buscam abordar em seus livros assuntos 

atuais e que favoreçam o ensino do professor. Independente da classificação 

do gênero, os contextos sociais devem ser expostos para que os alunos 

sintam-se interessados.  

 No capítulo “gênero dramático” abordado acima, os autores Ormundo e 

Siniscalchi (2018, p.23) apresentam a diferença entre os gêneros tragédia e 

comédia, trazendo conceitos e exemplos através de autores e imagens. Apesar 

de esses autores trazerem as classificações, nota-se que os conceitos são 

“rasos” e de poucas palavras/parágrafos.  
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 O que mais impossibilita a compreensão é que, apesar dessa 

diferenciação, autores canônicos não são citados, como Martins Pena, 

Machado de Assis, José de Alencar, Nelson Rodrigues, Joaquim Manuel 

Macedo, nem existe um exercício específico para que os professores possa 

trabalha esse gênero de forma dinâmica.  

  

 

 

Figura 8(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018). 

 

 Porém, os autores apresentam a origem do teatro português a partir de 

Gil Vicente foi considerado um importante dramaturgo português, sendo 

considerado também um famoso escritor. As suas obras foram escritas durante 

a idade média e passaram pelo percurso do Renascimento, chegando a 
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igualarem-se as obras de Camões e sendo considerado um grande nome na 

Literatura Portuguesa. Suas obras são estudadas até hoje em escolas e 

universidades, pois são consideradas exemplos de textos para serem 

interpretados e encenados.  

 Diferentemente da página analisada anteriormente, nesta, os autores 

fazem um percurso maior da história, até chegar ao teatro popular. Os autores 

começam teorizando sobre esse teatro para depois adentrarem no mundo de 

Gil Vicente, citando exemplos de suas farsas e de suas obras mais 

importantes.  

O que perceber-se é a falta de uma contextualização sobre a história de 

vida de Gil Vicente, já que foi um importante dramaturgo dessa época. Na 

imagem seguinte, se vê que, diferente de outras análises, os autores trazem o 

exemplo de uma obra do autor Gil Vicente, Auto da Barca do Inferno, com o 

intuito de que o professor incentive os seus alunos a encenarem essa peça 

teatral.  
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Figura 9(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 

 

 O interessante nesta imagem do livro didático é que os autores buscam 

trazer imagens que representam os personagens que estão dialogando no 

trecho da peça, sendo estes o diabo – representado pela figura de um 

esqueleto, e o outro o fidalgo, personagem velho com roupas pretas.  

 Como O Auto da barca do inferno é uma peça muito grande, seria 

impossível retratá-la inteira em um livro didático, por isso o autor escolhe trazer 

um trecho que seja significativo e que possa despertar o interesse dos alunos. 

Mesmo diante de exemplos que os autores trazem, ainda é visível a falta de 

planos e exercícios que ajudem o professor a elaborar seu plano. É fato que 

um trecho da peça é trazido, mas depois disso o capítulo se encerra sem existir 

uma interpretação da mesma.  
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 Assim, os capítulos do livro didático do 1º ano trazem exemplos e teorias 

do gênero dramático, além de conceitos e exemplos de autores que trabalham 

com os gêneros. O que se torna alvo de questionamentos é que nestes 

capítulos faltam a presença de sugestões de produções para que os 

professores trabalhem com seus alunos.  

 A seguir, aborda-se a análise do livro didático 2, do 2º ano do Ensino 

Médio, da mesma coleção do anterior.  

 

2.2 O Gênero dramático no segundo ano do Ensino Médio 
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Figura 10(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 

Esta é a primeira parte do sumário do livro didático do 2º ano. Nela, 

nota-se que os autores utilizam a literatura como base inicial. Os temas 

propostos para estudo iniciam por apresentar a historicidade do romantismo, 

suas características e principais autores. O interessante é que neste sumário 

as divisões do romantismo são bem feitas e norteiam bem o que o autor deve 

falar ou trabalhar no romantismo.  

 

Figura 11(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018) 

  



30 
 

Nesta parte do sumário, os autores continuam estudando as escolas 

literárias, indo desde o Realismo, Parnasianismo e Simbolismo. Estudam-se 

autores e trazem-se exemplos de obras da época e seus respectivos autores, 

fazendo com que o professor saiba o que trabalham em sua sala de aula. 

 Assim, com essas escolas literárias os autores encerram a parte da 

literatura e dão início a parte gramatical que é estudada no livro. Com isso, 

nota-se que o gênero dramático não é abordado no sumário e, sendo assim, os 

alunos da 2° ano não terão conhecimento aprofundado. O que se apresenta 

adiante, já nas partes de análise propriamente ditas, que o gênero será citado, 

mas não detalhadamente e com teorias como foi feito no livro do 1º ano.  

 Para tanto, quando no sumário não se apresenta em ordem 

detalhadamente o que ser abordado. Em nenhum dos tópicos do sumário há a 

presença da história de autores dramaturgos, como no livro didático do primeiro 

ano em que escolheram Gil Vicente como autor principal, percebendo também 

que não existe a presença de obras como o Auto da barca do inferno, 

publicado em 1517. 



31 
 

 

Figura 12(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018). 

 

 No item das produções deste livro didático, mais especificamente no 

capitulo 12, os autores sugerem que seja trabalhado pelos professores – 

servindo como produção, as peças teatrais. Neste caso, a imagem acima 

apresenta subtítulo “Teatro: texto escrito para encenação”. Bem provável que 

esse título tenha sido dado ao capítulo para que o professor ensine ao seu 

aluno que o teatro consiste nisso: um texto escrito por um determinado autor e 

que serve para ser encenado por uma pessoa ou por um grupo de pessoas: 

 



32 
 

O teatro é, geralmente, uma das artes mais utilizadas nas 
escolas, porque cria um espaço generoso onde o jovem – ou a 
criança – pode se descobrir como ser criativo. Isso é ótimo, 
mas muitas vezes as escolas atribuem ao espaço de criação 
finalidades que não são inerentes a atividade artística (COSTA, 
2004, p.13). 
 

Nos percursos do capítulo, também citados na imagem anterior, são 

descritos pontos que os autores pretendem seguir para compor o capitulo 12. 

“Do texto ao espetáculo”, “os componentes do espetáculo teatral”, “a 

diversidade das encenações” e “a composição das falas”. O que mais faz com 

que se questione sobre esses pontos a serem apresentados no livro, é que ao 

passar para a página anterior (será visto adiante), esses pontos não são bem 

explicitados.  

Assim, é necessário que a escola possa trabalhar as escolas literárias a 

partir dos conteúdos abordados no 2º ano, para que o aluno chegue no 3º 

entendendo um pouco sobre isso.  

Nota-se que a partir desta segunda página pouco se ver sobre o 

destaque dos autores Martins Pena que foi um grande dramaturgo para a 

literatura popular, que desde sua adolescia, compunha divertidas comédias de 

costumes para a sociedade um dos seus primeiros escritos foi o juiz de paz da 

roça de 1933.  Machado de Assis e José de Alencar, os mesmo são 

reconhecidos pelo romantismo, mas que desde muito cedo são importantes 

para a dramaturgia.  
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Figura 13(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018). 

 

O autor começa essa página com a indagação: “Você já assistiu a um 

espetáculo teatral?” E mais adiante é citada uma leitura para que o professor 

faça com os alunos, mas, não é abordado neste capítulo nenhum autor do 

gênero dramático da época, nem suas respectivas obras (como foi feito no livro 

do 1º ano).  

Vale notar que esta página não vai de encontro com o que foi dito no 

“percurso” do capítulo, pois trata-se apenas de uma breve introdução sobre 
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espetáculo teatral e, por seguinte, um texto contendo falas que servirão como 

base para responder um questionário depois.  

Ao iniciar a leitura do texto, mesmo ele encontrando-se em um capítulo 

de encenação teatral, percebe-se que não existe um enredo que alunos 

possam encenar, já que de início apresenta-se falas, mas depois o contexto 

muda. Assim, ao comparar esse capítulo (o único desse gênero) com os que 

foram analisados do 1° ano, a diferença é grande: no 1º ano existe toda uma 

teoria em torno dos capítulos, além de exemplos de autores da época. Já 

nesse, existe uma sugestão de produção – mesmo não sendo muito sugestiva, 

mas faltam teorias e exemplos de autores que farão com que, além de 

produzir, os alunos possam conhecer o gênero dramático. Neste livro, os 

autores abordam apenas as escolas literárias, tanto é que este capítulo sobre 

teatro se encaixa em um deles.  



35 
 

Figura 14(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018). 

 

 Nesta página, ainda referente ao capítulo 12, os autores fazem 

sugestão de uma atividade para ser respondida pelos alunos com o auxílio do 

professor. Esta atividade de ser respondida por meio da leitura do texto que foi 

comentado anteriormente.  

 Logo abaixo da imagem, os autores trazem algumas considerações 

sobre como o texto teatral deve ser encenado e quais os seus elementos 

básicos. É interessante verificar que, a todo instante os autores baseiam-se no 

texto que trouxeram, seja pra explicar sobre personagens, seja pra explicar 
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sobre o enredo, mas nunca trazem à tona os conceitos e tipos de gênero 

dramático.  

 Para terminar a discussão, a seguir, discutem-se imagens do livro 

didático do 3º ano do Ensino Médio, da mesma coleção dos anteriores, 

tentando mostrar as diferenças entre ambos e como os autores abordam a 

questão do teatro nos capítulos do livro.  

 

2.3 O Gênero dramático no terceiro ano do Ensino Médio 

 

 

Figura 15 (ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018).  



37 
 

 

 Na parte inicial deste sumário, nota-se que, igualmente aos outros ele 

inicia com o estudo de literatura. Na unidade 1, os autores propõem o estudo 

das Vanguardas Europeias e do Modernismo Português. Assim, nos sub-

tópicos deste sumário, muitos tipos de textos são sugeridos, assim como o 

estudo dos autores dessas obras. Na segunda parte e unidade 2, sugere-se o 

estudo do Modernismo como reinvenção no Brasil e também evocam-se a 

presença de autores e textos para que o professor estude com os alunos.  

 Assim como na unidade do 2º ano, não há menção do gênero 

dramático na composição do sumário, o que nos leva a crer que o livro não 

aborda essas questões.  
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Figura 16(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018).  

 

 Na continuação e parte 2 do sumário, os autores continuam a 

apresentar partes a serem estudadas e que se referem à literatura. Assim 

como no livro do 2º ano, há apresentação das escolas literárias baseada na 

literatura brasileira, diferente do livro do 1º ano, que trouxe Gil Vicente, 

presente na Literatura Portuguesa.  

 No capítulo 3, autores famosos da Literatura Brasileira como Graciliano 

Ramos, e sua principal obra vidas secas, dão um norte ao professor, que 
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saberá que precisará trazer para sala de aula a obra e trechos dela para que o 

aluno faça a leitura.  

 Os sumários do 2º ano e 3º ano têm bases iguais, e não se detém a 

parte da Literatura Portuguesa, mas sim da Brasileira, o que se difere do livro 

do 1º ano. Nesta segunda parte do sumário, também não se notas a presença 

do estudo do gênero dramático, nem a presença de autores da época de 1500, 

por exemplo.  

 Verifica-se uma atividade proposta como “criação de cena teatral”. 

Assim, percebe-se que como no livro do 2º ano, os autores sugerem a 

atividade de peça teatral, mas não trazem introduções, conceitos e o estudo de 

autores para que os alunos conheçam sobre o gênero.  
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Figura 17(ORMUNDO, SINISCALCHI, 2018). 

 

 Os autores desse livro didático do 3º ano trazem uma única página que 

traz algo sobre teatro. E, como se sabe, esse livro trata-se de uma continuação 

do anterior, é relevante trabalhar com a hipótese de que os autores não 

conceituam “teatro”, por já terem trazido um breve conceito no livro do 1º ano.  

 A atividade proposta sugere que o professor divida a sala em grupos 

para que essa cena teatral seja feita. Antes disso, o professor havia feito uma 

leitura e os alunos terão que encenar de acordo com o que foi lido pelo 

professor, já que, como foi dito no livro passado, a encenação vem da escrita.  
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 Um breve conceito que é trabalhado nesta parte do livro serve como 

norteador para os alunos que, por exemplo, nunca tiveram contato com uma 

cena teatral. O autor diz que: “lembrem-se que o gênero dramático é marcado 

em geral, pelo discurso direto e pelas rubricas, descrições das ações dos 

personagens”.  

 A partir disso, também sugerem que os professores expliquem aos 

alunos que farão essa cena teatral como devem ser as falas indicadas, e como 

devem agir diante da plateia. Percebe-se, então, que muitas explicações são 

trazidas, mas nunca conceitos sobre o gênero estudado, ou qual o tipo que 

caracterizará essa cena teatral que será encenada.   

 Para tanto, é necessário que os autores devam trazer questões sobre 

pessoas da época, já que são alunos com maturidade para entender tais 

questões gêneros. Assim, Nelson Rodrigues, por exemplo, não é abordado no 

texto. 

 Portanto, ao juntar as análises dos três livros, estas se diferem e 

também se tornam iguais. O livro do 1º ano é o que mais atende as 

especificidades do gênero dramático, e que os autores trazem conceitos e 

obras para estudo. O que falta nesse livro é a produção com base nos autores 

e obras estudados. Já os do 2º e 3º ano têm conteúdos semelhantes. Não 

trazem conceitos nem autores, mas trazem produções para que o professor 

trabalhe com os alunos. 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 O desenvolvimento do presente estudo possibilitou uma análise acerca 

de como se dá o ensino do gênero dramático nos livros didáticos de Ensino 

Médio, enfatizando as diferenças entre eles e como os autores optaram por 

desenvolver esse estudo teatral. 

A relevância de discussão sobre essa temática parte da ideia de que o 

ensino de literatura: o gênero dramático na educação precisa ser diferenciado 

do ensino de leitura romântica, pois os sujeitos leitores do romantismo vivem 

uma realidade diferenciada quanto ao modo de vida, cultura, trabalho, entre 

outros, e que estes aspectos devem ser pensados e respeitados no currículo 

escolar. Assim, diante da pesquisa empírica, percebeu-se que o ensino de 

literatura apresenta um paradigma que não condiz com os documentos legais 

da política educacional, elaborados com a finalidade de oferecer uma educação 

de qualidade para que os leitores chegar a construir seu próprio conhecimento. 

 A partir da análise de capítulos da coleção de livros didáticos que 

compõem as três fases do Ensino Médio, compreendeu-se que os autores não 

abordam muito a questão do gênero dramático. No livro do 1º ano percebe-se 

que é o que mais corresponde às expectativas, pois traz autores e conceitos 

deste gênero. Já nos dois últimos, é pedido que se criasse uma encenação 

teatral, mas não se conceitua e nem se explica o que seja esse gênero de uma 

forma clara. 

 Considerando os procedimentos metodológicos que se utilizou nesta 

pesquisa, que se tratou de uma pesquisa descritiva e bibliográfica, pois é 

analisado conteúdos de dentro de um livro didático. O trabalho dividiu-se da 

seguinte forma: primeiro, apresentou o gênero dramático, No segundo capítulo, 

Breve Panorama do Teatro no Brasil, além de mostrar como os PCN’s o 

abordam. E no terceiro capítulo ocorre a análise de três livros didáticos do 

Ensino Médio. 

 Portanto, a intenção é que este trabalho seja incentivo para que outros 

trabalhos possam ser desenvolvidos, já que, além de ter se trabalhado um 

gênero que não é muito comum nos livros didáticos, de certa forma está-se 

trabalhando com literatura, que é muito importante para a sociedade. É 
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importante, também, conhecer os conceitos que regem esse gênero, além da 

sua história no Brasil, conhecendo um pouco dos autores da época.  

 Desenvolver nos alunos o ato de ler não é uma tarefa fácil, mas também 

não é impossível, e as práticas influenciam diretamente nesse processo. 

Portanto, é necessário buscar conhecer e utilizar as ferramentas apropriadas 

para o ensino de leitura e assim formar bons leitores na escola, que esses 

leitores possam se orgulhar de ter a oportunidade de conhecer o mundo a partir 

de seu próprio mundo. 

 É necessário, ainda, que os professores trabalhem o teatro como forma 

de interdisciplinaridade, já que é um meio que envolve vários aspectos. Assim, 

considera-se que os objetivos desse trabalho foram alcançados, pois se 

apresentou breves considerações acerca do gênero dramático; depois sua 

historicização do Brasil, e, por último, as análises e comentários feitos 

mostraram que os livros didáticos não abordam as questões desse gênero.  
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